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As correntes ideológicas que cercam o ambiente agrário têm promovido 
muitas discussões dentro do conceito de sustentabilidade e saúde humana, além 
de estudos acerca do uso de recursos da natureza e dos animais. Tendo em 
vista esse panorama atual, cada vez mais o estudo das Ciências Agrárias é 
visto como uma necessidade a fim de desencadear diálogo e novas visões que 
futuramente possam contribuir para com a humanidade.

Nesse sentido, diversos pesquisadores junto a órgãos de pesquisa 
nacionais e internacionais tem unido forças para contribuir no âmbito agrário, e 
assim possibilitar novas descobertas neste setor. Este estudo constante possibilita 
o surgimento de novas linhas de pesquisa, as quais podem desencadear 
soluções para entraves que afetam a produtividade na agropecuária. 

Dessa forma, partindo dessa perspectiva de aprimorar o conhecimento por 
meio de pesquisas, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas 3” surge como uma ferramenta prática que apresenta estudos com 
temas variados aplicados em diferentes regiões, a fim de proporcionar novas 
visões, indagações e contribuir para o surgimento de possíveis soluções para 
problemáticas que afetam o cenário agrário atual. 

Pensando nisso, o presente material contém 21 capítulos organizados em 
temas que variam de sustentabilidade a assuntos pertinentes à saúde animal, 
além de estudos voltados para uma maior produtividade no campo das grandes 
culturas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Jonathas Araújo Lopes
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PROPAGAÇÃO DE CLADÓDIOS DE DIFERENTES 
COMPRIMENTOS DE DUAS ESPÉCIES DE PITAIAS 

Fábio Oseias dos Reis Silva 
Professor/Pesquisador no ITAP/EPAMIG 

Pitangui, MG
http://lattes.cnpq.br/5018106692393100

Renata Amato Moreira
Pesquisador na EPAMIG

Lavras, MG
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Ramon Ivo Soares Avelar 
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Professor Colaborador Titular 
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RESUMO: A pitaia é uma cactácea 
originada da América Central e México, 
pertencente as frutíferas consideradas 
promissoras para cultivo. Até há pouco 

tempo essa frutífera era desconhecida, no 
entanto, seu cultivo e comércio estão em 
franca expansão tanto no mercado nacional 
quanto no internacional. É sabido que 
existem na literatura informações à respeito 
de propagação de pitaia, polinização e 
fenologia  reprodutiva, no entanto, muitos 
dos trabalhos são realizados com a mesma 
espécie de pitaia, assim, verificou-se que 
trabalhos demonstrando a relação entre o 
comprimento da estaca e a produção de 
mudas entre diferentes espécies de pitaias 
ainda são incipientes. objetivou-se  avaliar 
diferentes comprimentos de cladódios na 
produção de mudas de pitaia vermelha 
da polpa branca e de polpa vermelha. 
O trabalho foi realizado no Setor de 
Fruticultura do Departamento de Agricultura 
da Universidade Federal de Lavras, 
utilizando-se clones de pitaia vermelha de 
polpa branca e pitaia vermelha de polpa 
vermelha. O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado, no 
esquema fatorial de 5 x 2, com 6 repetições, 
sendo 3 cladódios por repetição. O primeiro 
fator referiu-se as diferentes classes de 
comprimento de cladódios (1- 15; 20-25; 
26-30; 36-40; 41-45 cm) e o segundo as 
duas espécies de pitaia vermelhas (polpa 
branca e polpa vermelha). As seguintes 

Data de submissão: 13/12/2022
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características foram estudadas: números de brotos (NB) e comprimento dos brotos (CB), 
medido com trena milimétrica, a partir da região de inserção do cladódio até sua extremidade. 
Concluiu-se que stacas de tamanho pequeno (< 25cm) e elevado (acima de 40 cm) não são 
ideais para a produção de mudas de pitaia. O melhor tamanho de estaca para a produção 
de mudas de pitaia é na faixa de 36 a 40 cm. São necessários mais ensaios em diferentes 
épocas, pois, as variações climáticas interferem no material a ser coletado.
PALAVRAS-CHAVE: Hylocereus, Mudas, Cactaceae.

ABSTRACT: Pitaya is a cactaceae originating from Central America and Mexico, belonging 
to the fruit trees considered promising for cultivation. Until recently, this fruit was unknown, 
however, its cultivation and trade are booming both on the national and international markets. 
It is known that there is information in the literature about the propagation, pollination and 
reproductive phenology of the pitaya, however,  a great deal of the works are carried out 
on the same species of pitaya, thus, it was found that works demonstrating the relationship 
between the length of the cutting and the production of seedlings between different species 
are still incipient. It was intended to evaluate different lengths of cladodes in the production 
of white-fleshed and red-fleshed pitaya seedlings. The work was carried out in the Sector of 
Fruit Culture of the Department of Agriculture of the Federal University of Lavras, using clones 
of red pitaya with white flesh and red pitaya with red flesh. The experimental design used was 
the completely randomized, in a factorial scheme of 5 x 2, with 6 replications, with 3 cladodes 
per replication. The first factor referred to the different classes of cladode length (1-15; 20-
25; 26-30; 36-40; 41-45 cm) and the second to the two red pitaya species (white pulp and 
red pulp ). The following characteristics were studied: number of shoots (NS) and length of 
shoots (LS), measured with a measuring tape in millimeters, from the region of insertion of 
the cladode to its end. It was concluded that small (< 25 cm) and large (above 40 cm) cuttings 
are not ideal for the production of pitaya seedlings. The best cutting size for the production of 
pitaya seedlings is in the range of 36 to 40 cm. Further tests are needed at different times, as 
climate variations interfere on the material to be collected. 
KEYWORDS: Hylocereus, Seedlings, Cactaceae.

INTRODUÇÃO 
A pitaia é uma cactácea originada da América Central e México, pertencente as 

frutíferas consideradas promissoras para cultivo. Até há pouco tempo essa frutífera era 
desconhecida, no entanto, seu cultivo e comércio estão em franca expansão tanto no 
mercado nacional quanto no internacional. 

Os consumidores estão à procura dessa fruta por diversos fatores, notadamente por 
suas características organolépticas que favorecem sobremaneira à saúde humana. Cabe 
aqui ressaltar que existem muitos trabalhos na literatura destacando a pitaia como sendo 
uma fruta com propriedades anticancerígenas.

Atualmente sabe-se que no Brasil existem algumas regiões produtoras, sobretudo 
o sudeste e o sul do país, nos quais a produção ocorre de forma geral durante os meses 
de dezembro a maio, com uma produtividade média anual de 14 toneladas de frutas por 
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hectare. 
Até recentemente as principais espécies de pitaias eram agrupadas em quatro 

gêneros: Stenocereus, Cereus, Selenicereus e Hylocereus, sendo as mais conhecidas as 
pitaia vermelha (Hylocereus sp.), com a casca vermelha e a polpa branca ou vermelha, 
dependendo da espécie pitaia amarela (Selenicereus megalanthus), que tem casca 
amarela e polpa branca, (Moreira et. Al. 2012). No entanto, os agrupamentos estão sendo ‘ 

É sabido que existem na literatura informações à respeito de propagação de pitaia 
(Galvão et al. 2017), polinização (Menezes et al. 2017) e fenologia da reprodutiva (Marques 
et al. 2011). No entanto, muitos dos trabalhos são realizados com a mesma espécie de 
pitaia, assim, verificou-se que trabalhos demonstrando a relação entre o comprimento da 
estaca e a produção de mudas entre diferentes espécies de pitaias ainda são incipientes.

Dentro desse contexto, objetivou-se  avaliar diferentes comprimentos de cladódios 
na produção de mudas de pitaia vermelha da polpa branca e de polpa vermelha.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no Setor de Fruticultura do Departamento de Agricultura da 

Universidade Federal de Lavras (UFLA), Minas Gerais. O município de Lavras está situado 
a 21º14’06 “de latitude Sul e 45º00’00” de latitude oeste e com uma altitude média de 919 
metros. O clima da região é do tipo Cwb, temperado chuvoso (mesotérmico), segundo a 
classificação de Köeppen.

Para a condução do experimento foram utilizados clones de pitaia vermelha de polpa 
branca [Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose] e pitaia vermelha de polpa vermelha 
(Hylocereus polyrhizus), com oito anos de idade, tutoradas em mourões de eucalipto com 
1,80 m de altura, no espaçamento de 3 x 3 m.  As estacas utilizadas no experimento 
possuiam 2 anos de idade, coletadas em Setembro de 2018.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), no 
esquema fatorial de 5 x 2, com 6 repetições, sendo 3 cladódios por repetição. O primeiro 
fator referiu-se as diferentes classes de comprimento de cladódios (1- 15; 20-25; 26-30; 
36-40; 41-45 cm). E o segundo as duas espécies de pitaia vermelhas (polpa branca e 
polpa vermelha). Posteriormente as estacas foram colocadas em embalagens contendo 
uma mistura de terra + areia na proporção (de 3:1 v/v). As avaliações foram realizadas 
mensalmente, considerando as seguintes características: números de brotos (NB) e 
comprimento dos brotos (CB), medido com trena milimétrica, a partir da região de inserção 
do cladódio até sua extremidade. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANAVA) e as médias  comparadas 
pelo teste de médias a 5% de probabilidade, utilizando o software SISVAR (Ferreira, 2011).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observa-se que não houve diferença entre o número de brotos para os diferentes 

comprimentos de estacas, no entanto, em relação ao comprimento de brotos, constata-
se que as estacas de tamanho intermediário (T4= 36 a 40 cm) proporcionaram brotos 
com maiores comprimentos, com 3,18 cm (tabela 1). Esse fato ocorreu, possivelmente 
devido os cladódios de tamanhos menores (1 a 15 cm e 20 a 25 cm) possuírem baixos 
níveis de reservas de fotoassimilados e por outro lado, cladódios longos (41 a 45 cm) 
podem ter disponibilizado suas reservas para os pequenos brotos emergidos no período 
em que os mesmos estavam na planta matriz (antes da coleta das estacas), e dessa 
forma, possivelmente apresentaram baixos teores de carboidratos, o que influenciou 
negativamente na produção de mudas.  Esses resultados corroboram com Borba, Scarpare 
Filho e Kluge (2005) que estudaram os níveis de carboidratos em pessegueiros submetidos 
a poda. Os autores mencionam que os teores desses açucares variam de acordo com a 
poda realizada. Embora o objetivo no presente trabalho não tenha sido a poda, pode-se 
verificar que ramos de diferentes comprimentos possuem diferentes níveis de reserva que 
influenciam positiva ou negativamente a emissão de raízes e brotos, fato também ocorrido 
no trabalhos de Borba, Scarpare Filho e Kluge (2005).

Comprimento da estaca (cm) Número de brotos Comprimento de brotos (cm)
T1= 1-15 0,70 a 0,70 b
T2= 20-25 0,87 a 1,17b
T3= 26-30 0,86 a 1,49ab
T4= 36-40 1,31 a 3,18  a
T5= 41-45 1,11 a 1,93 ab
CV (%) 17,20 9,41

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de 
probabilidade.

Tabela 1: Número de brotos e comprimento de brotos de Pitaia em função do comprimento da estaca.

Esses resultados concordam com Costa et al. (2014), nos quais, os autores ao 
estudarem a produção de flores e frutos em pitaia, observaram maiores frutificações em 
ramos medianos. Os mesmos autores acreditam que esses cladódios possuíam reservas 
suficiente para favorecer a diferenciação da gema vegetativa em florífera. Embora o 
objetivo de Costa et al. (2014) seja diferente do presente trabalho, sabe-se que os teores de 
carboidratos influenciam no desenvolvimento do sistema radicular, emissão e comprimento 
de brotos e a produção de flores e frutos. Além da influência na produção de mudas, os níveis 
adequados de fotoassimilados presentes nas estacas coletadas para a produção de mudas 
refletem positivamente  no desenvolvimento das mudas no campo, visto que mudas mais 
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vigorosas podem tolerar de forma mais satisfatória as condições climáticas adversas. Esses 
resultados corroboram com Pontes Filho et al. (2014) no qual estudaram o comprimento de 
estacas e concentrações de ácido indolbutírico (AIB) na propagação vegetativa de pitaia. 
Os carboidratos são produzidos nas folhas e posteriormente transferidos para ramos, 
frutos, raízes e então utilizados para o desenvolvimento dos órgãos (Larcher, 2000).

Não houve diferença no número e comprimento de brotos para as duas variedades 
estudadas (Tabela 2).

 

Variedades Número de brotos Comprimento de brotos (cm)
PPB 0,96 a 1,58 a
PPV 0,97 a 1,82 a
CV(%) 17,20 9,41

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de 
probabilidade. PPB: Pitaia vermelha de polpa branca [Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose]; PPV: 

Pitaia vermelha de polpa vermelha- Hylocereus polyrhizus).

Tabela 2: Número de brotos e comprimento de brotos em função da variedade de pitaia.

Em ambas as variedades de pitias vermelhas (de polpa branca e de polpa vermelha) 
não foram observadas diferenças discrepantes nas características número e comprimento 
de  brotos, ou seja, as duas tiveram desenvolvimento semelhantes, fazendo com que o 
comportamento morfológico das duas variedades tenham sido similares. As diferenças 
nas características estudadas  possivelmente serão mais visíveis ao confrontar outras 
espécies de pitaia, como é o caso da pitaia amarela, que possui morfologia, crescimento 
e desenvolvimento diferente das duas primeiras. Esse fato ocorre, tanto no crescimento 
vegetativo, quanto na sua fenologia reprodutiva, o que pode influenciar nos teores de 
carboidratos presentes na estaca coletada e consequentemente na produção de mudas.

CONCLUSÕES
Estacas de tamanho pequeno (< 25cm) e elevado (acima de 40 cm) não são ideais 

para a produção de mudas de pitaia.
O melhor tamanho de estaca para a produção de mudas de pitaia é na faixa de 36 

a 40 cm.
São necessários mais ensaios em diferentes épocas, pois, as variações climáticas 

interferem no material a ser coletado.
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